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O trabalho de divulgação do 2º Congresso prosseguiu ontem, com visitas às companheiras na Alpitec, Faparmas e Ouro Fino, todas em Ribeirão Pires

Pesquisa Dieese divulgada ontem, na véspera dos 100 anos do 8 de Março, 
mostrou que a principal bandeira de luta do congresso está mais atual que 

nunca. O desemprego feminino caiu na Grande São Paulo em 2009, mas as 
desigualdades em relação às mulheres prosseguem. 

Santo André

São caetano

Mauá

Campeonato 
Paulista – Amanhã

Campeonato 
Paulista – Domingo

tribuna esportiva
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17h
Palmeiras x Sertãozinho 

(Palestra Itália)

17h
S. Caetano x Corinthians 

(Arena Barueri)

17h
Portuguesa x Santos  

(Canindé)

19h30
Ponte Preta x São Paulo  

(Moisés Lucarelli
Campinas)

Março no Hopi Hari
Sócios do Sindicato e 

dependentes pagam R$ 39,90 
cada passaporte. E mais: na 

compra de dois passaportes, a 
terceira pessoa entra de graça!

Promoção válida até 28 de março 
somente para compra antecipada 
e para associados do Sindicato. 

Nonada
É uma adaptação para o 
teatro de quatro contos 
de Machado de Assis, 
Mário de Andrade e 
Clarice Lispector, sobre 
as memórias de quatro 
personagens distintos.

Rock alternativo
Com toque feminino das 
bandas Fim, IZI, Farro e 
Darling.

Cartas do Paraíso - É uma peça montada sobre relatos 
do Brasil de quando os jesuítas portugueses por aqui 
chegaram.

Seleção de cinema Medo e Suspense 
Hoje a partir das 20h os curtas Mustangue, A 
Menina do Algodão, Behemoth, Demônios, 
Nocturnu, Tropel e Wragda.
Amanhã as 20h exibição do clássico Esta Noite 
Encarnarei No Teu Cadáver, de Zé do Caixão.

Se Toca, Mulher
Início da programação do mês 
da mulher com dança, teatro, 
poesia, vivência e show de 
Vanessa Reis & Banda.

Cristina Saraiva e 
Socorro Lira 
As compositoras 
mostram as 13 canções 
de novo CD.

Leci Brandão
Show em 

homenagem à 
mulher.  As cantoras 

Eurides Macedo e 
Rose Calixto farão a 

abertura.

Usufruto
De Lúcia Veríssimo, é um 
drama para teatro sobre o 
encontro entre uma mulher de 
50 anos e um homem de 30.

Bailando na Praça
Abertura das 
comemorações do 
56º aniversário da 
cidade. 

Mulher de cinema - Mostra de filmes 
dirigidos ou estrelados por mulheres.

Baile da Associação dos 
Metalúrgicos do ABC 
(AMA-ABC)
A banda Kubanacan
anima o baile de
amanhã, na Sede do 
Sindicato, das 18h30
às 23h30.

Hoje, Lemon Tree fala de uma mulher 
acusada de ameaçar a segurança nacional 
de Israel com um pé de limão em seu 
quintal.
Amanhã, Vida de Menina sobre 
anotações de uma adolescente que 
viveu a transição do Brasil Colonial para 
República.

Amanhã às 20h e domingo às 
19h no SESI Santo André. Praça. 
Dr. Armando de Arruda Pereira, 
100, Santa Terezinha. Grátis. 
Fone 4997 3177. 

Domingo às 14h na Estação 
Jovem (em cima da rodoviária), 
Rua Serafim Constantino, 
Centro. Grátis.
Fone 4226-5518.

Domingo às 18h no Teatro Santos Dumont, Av. 1.111, Bairro Santa 
Paula. Grátis. Fone 4238-3030.

Domingo das 14h às 19h, no Centro 
Cultural Diadema (endereço ao lado). 
Grátis.

Centro Cultural Diadema, Rua Graciosa, 300, Centro. 
Grátis. Fone 4056-3366 

Domingo às 16h no Sesc. Rua 
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. 
Grátis. Fone 4469-1200.

Amanhã às 15h na 
Associação Esportiva 
Jardim do Lago, Rua 

Ministro Edgar da Costa, 
55, Jardim do Lago. Grátis

Sábado às 21 e domingo às 19h no 
Teatro Municipal (Paço). Ingressos 
a R$ 40,00 (inteira) R$ 30,00 
(antecipado)  e R$ 20,00 (meia e 
promoção).

Amanhã das 18h às 22h, 
na Praça Central Vila do 
Doce. Grátis

Sextas e sábados, de 5 a 27 de março, sempre às 
20h no Cineclube Photograma, Rua Kara, 105, 
Jardim do Mar. Grátis

Reservas de mesa até hoje às 
17h, pelo telefone 4127-2588. 
Participe e divirta-se. Preços 
populares.

Diadema
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O Palmei-
r a s  t e m 
obrigação 
de se re-

abilitar no 
sábado. Enfrenta o Ser-
tãozinho, último coloca-
do no Campeonato.

A tarefa do 
São Paulo é 
mais difícil, 

pois terá que 
se recuperar do 

resultado medíocre dian-
te do Oeste contra a re-
gular Ponte Preta. 

Com nove vitórias segui-
das e o melhor ataque do 
Campeonato, o Santos 
tenta manter a liderança 
contra a Portuguesa.

Ontem comple-
tou um ano que 
Ronaldo voltou 
para o Corin-
thians após ficar parado 
por um ano e 20 dias. 

Não é só aqui. 
Um policial ar-
gentino morreu 

depois de ser baleado na 
cabeça durante uma briga 
entre dois grupos de torce-
dores do Estudiantes.

E tem mais. 
O presiden-
te da França, 
Nicolas Sa-
rkozy, disse 

que está envergonhado 
com a violência nos está-
dios do seu país.

X



agenda

O Rugido do Leão
Desde segunda-feira 

está disponível o progra-
ma para a Declaração do 
Imposto sobre a Renda da 
Pessoa Física 2010. Será 
o primeiro ano em que a 
declaração terá como ba-
se a nova tabela do IRRF, 
conquistada no ano pas-
sado e resultado de luta 
iniciada pelos Metalúr-
gicos do ABC.

A tabela que hoje es-
tá em vigor e que é a ba-
se para o cálculo do IR-
PF-2010 é resultado do 
acordo firmado em 2006 
entre o governo federal 
e a CUT. É uma conti-
nuidade ao processo de 
tornar esse tributo mais 

justo, fazendo com que pa-
guem mais aqueles que ga-
nham mais.

Os reajustes dos valo-
res constantes na tabela 
iniciados no governo Lu-
la aumentaram a isenção 
do IRPF sobre a renda 
dos trabalhadores de um 
limite de R$10.800,00, em 
2003, para R$ 17.215,08 
em 2010. Já a nova es-
trutura diminuiu em 50% 
o imposto devido aos que 
ganham em torno de R$ 
2.000,00 e cerca de 25% 
para os que ganham R$ 
3.000,00.

Ainda falta muito pa-
ra que seja criado no Bra-
sil um modelo de tributa-

ção da renda de fato justo. 
Questões sobre o que ho-
je é considerado renda, 
como os valores recebi-
dos de aposentadorias ou 
PLRs, limites de deduções 
e a implantação da taxa-
ção das grandes fortunas, 
precisam ser objeto de no-
vas negociações.

Porém, a história des-
ta nossa conquista já mos-
trou que isso só virá com 
muita mobilização e dis-
ponibilidade para nego-
ciação com aqueles que 
estarão no poder a partir 
de 2010.

dica do dieese

Subseção Dieese

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Tucanagem
O governador
Aécio Neves (PSDB) 
inaugurou a maior 
obra de seus sete anos 
de gestão: a nova sede 
do governo mineiro, 
erguida ao custo de
R$ 1,6 bilhão.

Imperialismo
Do alto de sua 
prepotência,
Hillary Clinton 
declarou que o Irã está 
enganando o governo 
brasileiro sobre suas 
armas atômicas.

Resposta dura
Celso Amorim
respondeu a ela que
o Brasil tem posições
bem definidas e não
vai se curvar às 
pressões dos
Estados Unidos.

Perguntar não ofende
Quando os Estados 
Unidos afirmaram
que o Iraque possuía 
armas de destruição 
em massa, falavam a 
verdade?

Mentira
Em editoriais publicados 
quarta-feira, O Estado 
de S. Paulo e O Globo 
dizem que o governo 
do PT pode ser uma 
ameaça à liberdade
de imprensa.

Justiça
A maioria dos 
expositores defendeu 
as cotas raciais em 
universidades públicas 
no primeiro dia da 
audiência pública do 
STF sobre o assunto.

Potência
A China passou
o Japão e já é o 
segundo maior produtor 
industrial do mundo, 
atrás apenas dos 
Estados Unidos. 

Comida
A produção brasileira 
dos principais grãos – 
soja, milho, trigo, arroz 
e feijão – deve crescer 
37% e aumentar em 
quase 50 milhões de 
toneladas até 2020.

Itaesbra

Setor automotivo

Pauta aprovada. Agora
é mobilização!

Produção de veículos sobe 2,8% em fevereiro

A mulher na 
construção 
civil 

ABCD Maior

Assembleia deu o pontapé na mobilização

PLR justa e redução da 
jornada de trabalho são os 
dois pontos que compõem 
a pauta de reivindicações 
aprovada ontem pelos com-
panheiros na Itaesbra, de 
Diadema. “Fizemos uma 
assembleia de aprovação de 
pauta porque queremos ne-
gociar a PLR como tem se ser 
negociada, com metas e valo-
res justos”, afirma Zé Mou-
rão, diretor do Sindicato.

Segundo ele, em nego-
ciações anteriores, os traba-
lhadores não conseguiram o 
pagamento de um valor cor-
respondente ao tamanho da  
fábrica e de sua produção.

“A assembleia teve 
também um caráter de mo-
bilização. O Sindicato quer 
o comprometimento dos 

A produção de veículos 
em fevereiro foi 2,8% acima 
de janeiro, segundo a  Anfa-
vea. Em relação ao mesmo 

trabalhadores com a pauta”, 
enfatiza.

40 horas - Em sonda-
gem do Comitê Sindical, a 
fábrica se mostrou aberta a 
discutir a jornada de traba-

lho, que lá é de 44 horas. 
“O assunto está na or-

dem do dia da agenda sindi-
cal”, finalizou o dirigente ao 
relacionar com a proposta 
das 40 horas em tramitação 
no Congresso Nacional.

www.smabc.org.br

Nas vésperas do cen-
tenário do Dia Internacio-
nal da Mulher (leia na pág. 
3), é raro encontrar uma 
trabalhadora nos canteiros 
de obras do ABC.

Mas isso deve come-
çar a mudar. Em São Ber-
nardo, 200 mulheres serão 
capacitadas para atuar na 
construção civil. 

Esse é o tema do pro-
grama ABCD Maior em 
Revista, que é apresenta-
do todos os sábados pelo 
canal 48 UHF (20h), canal 
45 UHF (19h) e canal 14 
da Net (19h). Também 
disponível no www.abcd-
maior.com.br.

Billings Viva
O movimento Billings 
Que Te Quero Viva faz 
debate aberto sobre o 
documento de propostas 
para revitalização da 
represa. Amanhã, às 
8h30, no Clube dos 
Bancários, na Av. 
Xingu, 501, Riacho 
Grande.

O nome correto do 
presidente da Unisol é 

Arildo Mota.

Correção

Todos os livros
da editora perseu 
abramo. Jornais e 

revistas.
Em frente à Sede

do Sindicato

banca do pastor

mês de 2009, houve alta de 
23,9%. Foram produzidos 
no mês passado 253 mil veí-
culos, quando em  janeiro 

a produção ficou em 246 
mil unidades.  Em feverei-
ro de 2009, foram 204 mil 
veículos.

Fique sócio
do Sindicato

Dia
Internacional
da Igualdade 

Marcha por 
liberdade e 
justiça
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2º Congresso da Mulher metalúrgica

Desemprego feminino diminui, 
mas desigualdades persistem

Companheiras na Marcolar, de Ribeirão Pires, discutem jornal especial sobre o 2º Congresso

Diferença salarial é o maior preconceito

A pesquisa Trabalho e 
Desigualdades de Gênero 
na Grande São Paulo em 
2009, divulgada ontem pelo 
Dieese, mostrou que a crise 
econômica mundial afetou 
mais os homens que as mu-
lheres no mercado de traba-
lho brasileiro em 2009. 

Com isso, a taxa de 
desemprego feminino di-
minuiu, porém as desigual-
dades históricas de renda 
persistem. 

Esse é um dos princi-
pais temas do 2° Congresso 
da Mulher Metalúrgica, que 
tem como bandeira a cons-
trução da igualdade entre 
homens e mulheres. 

“A pesquisa reafirma 
uma situação que lutamos 
para transformar há anos”, 
disse Simone Vieira, coor-
denadora da Comissão de 
Mulheres. 

“Também reafirma a 
importância do 2º Congres-
so e seu principal objetivo, 
que é fortalecer ainda mais 
a luta das mulheres na ação 

sindical como forma de mu-
dar esse estado de coisas”, 
completou. 

Renda
O levantamento apon-

tou que a taxa de desempre-
go feminino caiu pelo sexto 
ano consecutivo e passou 
de 16,5%, em 2008, para 

16,2% no ano passado. En-
tre os homens, houve eleva-
ção de 10,7% para 11,6% 
no período. A redução do 
desemprego entre as mu-
lheres deve-se à criação de 
novas vagas em setores que 
tem presença notadamente 
feminina, como serviços e 
trabalho doméstico. 

Na questão salarial, 
embora o rendimento mé-
dio das mulheres tenha 
crescido 3% em 2009, seu 
salário equivale a apenas 
80% do que ganham os 
homens. Mulheres com 
nível superior continuam 
ganhando 30% menos que 
os homens.

O que mudou no 
mundo do trabalho para 
a mulher desde a criação 
da Comissão de Mulhe-
res?

A presença feminina 
no mercado de trabalho 
assalariado é irreversível. 
O salário não é mais com-
plementar. Os dois salários 
– do homem e da mulher 
– são importantes nas fa-
mílias, e mais de 20% delas 

Didice Godinho Delgado 
(foto) é assistente social, 

assessora no tema 
relações de gênero e de 

projetos de formação 
sindical. Trabalhou em 

nosso Sindicato em 
meados dos anos 80, 

quando a Comissão de 
Mulheres foi criada. Ela 
comandará a oficina E 

elas vieram para ficar: as 
mulheres no mundo do 
trabalho na tarde do dia 
26 de março, durante o 

2º Congresso.

são chefiadas por mulheres. 
Embora mais integradas ao 
mercado do trabalho, mu-
dou pouco para as mulheres 
o fato de serem as maiores 
responsáveis pelo trabalho 
doméstico e o cuidado com 
os filhos.

Essa inserção da mu-
lher no mercado de traba-
lho representa autonomia 
ou exploração de mão de 

obra mais barata?
A autonomia econô-

mica - não ser dependen-
te de um homem - é uma 
conquista. Sem ela é difícil 
ter poder de decisão sobre 
a própria vida. Já a explo-
ração do trabalho feminino 
pelo capital é, junto com 
a exploração do trabalho 
masculino, a base do siste-
ma capitalista. 

Entre os preconcei-
tos e diferenças que as 
mulheres enfrentam no 
trabalho, qual o mais 
grave?

A discrepância salarial 
entre homens e mulheres é 
o mais escandaloso. Se ba-
seia em ideias estereotipadas 
sobre o que pode e o que 
não pode, o que deve e o 
que não deve fazer cada se-
xo e não em uma avaliação 
de desempenho ou qualifi-
cações. Nisso também se 
encaixa o bloqueio ao aces-

so das mulheres a cargos de 
decisão. 

Como criar uma cul-
tura sindical feminina 
num universo sindical 
masculinizado?

Não se trata de criar 
uma cultura sindical femi-
nina, mas uma cultura de 
igualdade de oportunida-
des e de tratamento entre 
os sexos, em que ambos 
tenham o mesmo valor. As 
mulheres são sempre vistas 
como minoria e não como 
parte do mundo do traba-
lho e sindical, mesmo em 
categorias onde são maioria. 
No entanto, uma só mulher 
seria suficiente para que 
qualquer sindicato tivesse 
uma política permanente e 
consistente de luta contra 
as discriminações de gênero 
e por igualdade de direitos 
entre homens e mulheres, 
inclusive dentro do sindi-
cato.

Há 100 anos, du-
rante a 2ª Conferência 
Internacional das Mulhe-
res Socialistas, em Cope-
nhague, na Dinamarca, a 
alemã Clara Zetkin pro-
pôs a criação de um dia 
internacional da mulher.

A origem do 8 de 
março ainda é polêmica. 
Registros indicam que 
seria uma homenagem 
à iniciativa de operárias 
russas que fizeram uma 
greve contra a fome, a 
guerra e o governo im-
perial. Outra referência, 
mais conhecida, seria o 
assassinato de 100 tece-
lãs norte-americanas em 
greve pela redução da 
jornada, vítimas de um 
incêndio criminoso.

Seja qual for a refe-
rência, a pauta de reivin-
dicação das trabalhadoras 
de todo o mundo ainda 
inclui direitos básicos, 
respeito e igualdade.

Neste ano, países de 
cinco continentes partici-
parão da 3ª Ação Interna-
cional da Marcha Mun-
dial das Mulheres. No 
Brasil, a  Marcha aconte-
cerá entre os dias 8 a 18 
de março e a caminhada 
começará em Campinas 
no dia 8 e finalizará em 
São Paulo no dia 18, 
com ato no Estádio do 
Pacaembu.  Com a par-
ticipação da CUT, serão 
dez dias de caminhada 
com a realização de atos 
e atividades formativas 
no trajeto.

Na segunda-feira 
acontece o ato 100 anos 
de 8 de março: mulheres 
em luta por autonomia, 
igualdade e direitos. Ainda 
há por que lutar! a partir das 
10h30, na Praça do Patriar-
ca, Centro, São Paulo.


